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9 
Lá comoLa ? ... 
E porque não? 

O aproveitamento" de todas as 
riquezas_hidro-minerais dum povo, 
já do ponto de vista terapêutico, 
já do ponto de vista turístico, é 
hoje preocupação dominante em 
todos os lugares do mundo, exce-
ptuando Barcelos, quási nos apete-
cia dizer, desde aquele momento 
em que ouvimos ao Dr. César 
Moreira Baptista, dirigindo-se ao 
Presidente da Câmara de Barcelos, 
prometer todo o apoio e ajuda, do 
SNI, à valorização turística da 

nossa Estância Termal. «Quem 

mo dera ter o Eirogo em Sintra, 
quando Presidente, que fui, da-
quela nossa importante e conheci. 
dissima terra», foram palavras que 
pronunciou, com entusiasmo, fren-
te às nossas modescas,mas gracio-
sas instalações, durante a visita 
de estudo e observação que aqui 
fez, atendendo a amável solicita. 
São do Dr. Luis Fernandes de Fi-
gueiredo. 
Quer isto dizer que aos respon. 

sá-, eis pclu desç;nvoivimentu de 
Barcelos jámais será lícito invoca-
rem e escudarem-se sob a pretensa 
incompreensão de quem dirige 
certos sectores da vida nacional, 
para desculparem o pouco apreço 
que pooventura tenham, ou lhes 
pareça ser cómodo aparentar, pe-
lo rapado e eficiente desenvolvi-
mento desta importantíssima ri-
queza concelhia. 
Enquanto vamos aguardando a 

ereção do tal monumento ao Bom 
Senso que o Filósofo propôs, por 
o julgar necessário e i.mprescincit-
vel, deixando para outro dia consi-
derações melindrosas, mas perunen-
tes, talemos das actividades que, 
neste sector, estão presentemente 
a ser desenvolvidas pelos Dirigen-
tes de outros países que todos nós 
sabemos altamente desenvolvidos 
e civilizados. 

lntorma o turismo Alemão, no 
seu noticiário de Novembro deste 
ano da graça de 1967, que : 
—« Sob a presidência do Direc-

tor Geral das Termas de Bad 
Neunnar, Doutor Ernst Rutta, a 
Associação das Termas Alemãs 
comemorou no passado mês de 
Outubro em Bad WGrishoten o 
63,° Dia das Termas Alemãs. 

O acontecimento revestiu-se es-
te ano ( 1967—Ano Internacional 
de Turismo) de significado muito 
especial, pois entre outras persona-
lidades em destaque no âmbito 
das Termas e da Medicina em 
geral, tomaram parte nas cerimó-
nias o Ministro Federal da Saúde, 
sura Dr.a D. Kâte Strobel c o 
Ministro do Interior do Estado 
Bávaro, Dr. Bruno Merk que en-
cerrou a Sessão Solene proterindo 
uma conferência subordinada ao 
tema:—O SIGNIFICADO DAS 
.LhRMAS E DAS ESTÂNCIAS 
CLIMA fICAS NA SA0D13 DO 
INDIVYDUO.—» 
Não revela a notícia se o Con-

cessionário se viu obrigado a pe-
dir a intervenção das autoridades 
concelhias ou estaduais no sentido 
de ver iluminado o recinto das 
Termas. Estamos certos que oãol 
Qualquer dúvida poderia ser i i-
terpretada como insultuosa para 
todo um povo que tem sabido 
demonstrar porque caminha na 
vangua=da, mesmo depois da sua 
quási total destruição, de cujas 
cinzas rápidamente renasceu, como 
a Fenix, É que, por lá, há energia 
a rodos e suficiente iluminação, nos 
recintos e nos cérebros. 
E agora, vamos transcrever do 

último número de Gazeta de 
Goimbra, o importante e bem 
conceituado Semanário da Lusa 
Acenas, a portuguesísima cidade 
onde muitos já fomos iluminar 
as ideias, um nacozinho de prosa 
— que não será desageitado aqui 
colocar. — 
«A pequena estância termal e 

turística de Gras-Eilenbach, em 
Odenwald resistou em 1966 um 
aumento considerável no panora-
ma turístico, apresentando na sua 
estatística 90.000 dormidas de tu-
rístas. 
Em face deste incremento, as 

autoridades hoteleiras estão a pro-
videnciar para que até 1968 sejam 
postas à disposição dos visitantes 
mais 650 camas. 
Com esta nova cifra, Gras-Ellen-

bach fica a possuir tantos habitan-
tes como camas para turistas, facto 
curioso de que poucos centros tu-
rísticos se podem orgulhar.» 

E, a propósito, — quando vere-

Dr. José Júlio 
Vieira Ràmos 

Foi um devotado bar-
celense, prestando á ter-
ra que o viu nascer 
muitos e valorosos em-
preendimentos para o 
seuengrandecimento cu-
jo nome a nossa Edili-
dade, com certeza, deve 
,tpontar como reconhe-
.:imento e gratidão á 
ua inesquecível perso-
nalidade, 
Nasceu em 23 de No-

vembro de 1861 e fale-
ceu a 21 de Novembro 
de 1940, já lá vão 27 
anos passados sem se lhe 
prestar as devidas hon-
ras de barcelense ilustre 
e devotado, como há 
anos foi resolvido, em 
sessão camarária, unâai-
memente se lhe prestasse. 

•iZovi•cen•• 
CÌZaciovaa• 

e•enaininn 
Pela ilustre e incansável Presi-

dente Distrital Ex.ma Senhora D• 
ROSA MENDES SANTOS DA 
CUNHA, foi dada posse para assu-
mir o lugar de Presidente do M. 
N. F. em Barcelos á Ex.ma Senho-
ra D. MARIA DA GRAÇA BI-
ZARRO DUARTE BARRETO 
DE FARIA. 

Esta distinta Senhora que toda 
a cidade conhece pela sua dedica-
ção e z@lo e que sempres e tem da-
do a Obras Sociais, aceitou pron-
tamente servir e ingressar neste 
Exército formado por Mulheres 
Portuguesas, para auxilio moral e 
material ao Militar Combatente e 
sua família. 
Vai a Ex.ma Senhora D. MARIA 

DA GRAÇA iniciar os seus tra-
balhos agregando a si outras Se-
nhoras com a Campanha do Na-
tal. Oxalá que Barcelos saiba cor-
responder como sempre tem feito. 

Pelo Senhor DR. ANTÓNIO 
VASCO BARRETO A LVES DE 
FARIA, muito Ilustre PRESI-
DEN"lE DA CAMARA, foi cedi-
da à nova Presidente uma sala por 
se tratar de tão grandiosa obra 
Patriótica para ali esta mesma Se-
nhora receber as famílias que ancio-
samente procuram quem as acari-
nhe, certas de que' se sentirão 
amparadas. 

mos o nosso Hotel de Turismo 
concluído e em funcionamento? 
Edíficio com todas as condições 
modernas exigíveis já há muito 0 
temos, no Eirogo, onde outrora 
funcionou um dos melhores hoteis 
portugueses, a acreditar nos cro-
nistas coevos. 

Porque se espera,-_ se Barcelos 
não dispõe de outro local onde 
acomodar os seus Hóspedes ilus-
tres? 

?ti: 11ia» 

O menino tem febre, mãe, o 
menino tem febre e o médico não 
vem. Porque não vem o médico, 
mãe? Não vês que o meu menino 
abrasa? Reparaste nos olhos, mãe? 
Estão enormes e febris, febris, 
mãe. Tem os olhos febris o 
meu menino! 
Ouço um carro, mãe. Será ele? 

Vai tu ver, porfavor ... não ... espe-
ra... eu vou. Passou mãe, não 
era ele. Tu vês, mãe, não era ele 
e o teu netinho abrasa! 
É tão lindo o céu  Está tão lin-

do o céu, cheio de estrelas, estre-
las como os olhos do meu me-
nino. 
A noite está calma, perfumada 1 
Chuva tão bem, mãe! 
Ouves aquela melodia? Como é 

linda! 
Mas porque brilha o céu, mas 

porque há perfume e quietude, 
mas porque há música e risos, se 
o meu menino "calda ? ! 
Dê-me água, mãe. Vamos hume-

decer-lhe os lábios. 
Não chores, meu rapazinho... 

dorme... Mãe,ohl mãe, ponha aí 
uma vela em frente a essa imagem. 
Avé Maria, t-,heia de Graça, Tu, 

que és Mãe e me compreendes, 
vela pelo meu menino e dá-lhe 
r Vida ». 
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Dedicado ao Professor 

António Carlos Esteves 

Eu sou « amigo de Fão» 
Dessa praia sem rival, 
Do extenso e do formoso 
Litoral de Portugal. 

Eu sou « amigo de Fão» 
Do seu rio admirável, 
Das lindas margens poéticas 
Do Cávado, incomparável. 

Eu sou « amigo de Fão» 
!fio Caldeirão, dos moinhos, 
Donde disfruto à noitinha 
Esses poentes divinos... 

Eu sou «amigo de Fão» 
Da fonte da Capelinha, 
Onde à tarde amores 

românticos 
Vão, atirar a pedrinha... 

Eu sou « amigo de Fão» 
Da etiiiidiliiia da Bonança, 
Onde vão ajoelhar 
Pares, cheiínhos d'esperança.. 

Eu sou « amigo de Fão » 
—Um cantinho qu'é um 

tesoiro, 
Eu sou «AMIGO DE FAO», 
— DESSE FAO ... 

imorredoiro! ... 

Dezembro de 1967 

Barra Reis 

CAK A 
Do distinto Advogado, concel-

tuado ornamento da Academia de 
Letras do País Irmão e amoroso 
lírico, Dr. Isimbardo Peixoto 
recebemos uma amabilíssima carta 
de onde vamos extrair algumas 
passagens, porventura gratas a 
todos nós, barcelenses e portugue-
ses, 
Ao informar os nossos estima-

dos leitores e assinantes da supre-
ma honra que nos foi concedida 
pela sua determinação de ser nos-

Fernando de 
Magalhães e 

Nl enezes 
1.0 Conde de 

Vilas Boas 
Pe. tenceu a uma 

das mais fidalgas fa-
mílias barcelenses, e 
á nossa Heróica Ma-
rinha de Guerra on-
de atinguiu o posto 
de 1.0 Tenente e em 
cujas fileiras prestou 
grandes e valorosos 
serviços que enobre-
cem os seus assenta-
mentos de Marinheí-
ro recebendo por tal 
motivo inumeros lou-
vores que o Governo 
da Nação, para pa-
tentear a sua gratidão, 
concedeu; entre mui-
tas medaibas a Torre 
e Espada. No dia 3, 
faz anos que faleceu. 

so normal e habitual colaborador 
felicitamo-nos também por poder-
mos apreciar a sua extraordinária 
sensabilidade, revelada em todos 
os seus Sonetos, composições poé-
ticas que, embora tenham um 
estilo próprio, trazem-nos à men-
te, quantas vezes, a agradável 
recordafãj dos extraordinários e 
inagualáveis Sonetos dos nossos 
(,lassteos. 
Niterói, 6 de Novembro de 1967. 
Ex.mo Sr. Dr. Mário Augusto Víana 

de Queirós, 
Ilustre Director de 

O BAROELENSE 
BARCELOS 

Graças a um assinante de « O 
BARLELENSE», Snr. Manuel 
Martins da Cruz, tive em mãos o 
último n.o de seu interessante 
jornal, edição de 14 do mês pp. 
E, quando digo interessante, por-
que bem conheço as dificuldades 
de um jornal impresso no interior, 
a lutar com mil e uma dificulda-
des, principalmente de ordem fi-
nanceira, já que, via de regra, 
aqueles que deveriam sustentar a 
tiragem, cimentar-lhe a vida, são 
os primeiros a olhá-los com certo 
descaso, no esquecimento de que 
uma terra sem jornal se asseme-
lha a uma região sem rio. 

Espero, no entanto, que em 
Barcelos, onde as tradições de 
Portugal vibram em ressonâncias, 
seja de modo inverso do que aqui, 
por vezes, ocorre. 

Acrescento a mais que o interes-
santísmo do seu jornal reside ain-
da na fartura de noticiário em 
quatro exíguas páginas! 
A bem dizer, um milagre... 
Aproveito o ensejo para, por 

intermédio de « O BARCELEN-
SE », saúdar o grande povo da 
sua terra e a minha esperança de 
um dia abraçar a todos e beber da 
sua miraculosa Agua, já motivo 
de pesquizas há cem anos. 

)unto mais uns meus versos, 

Gosto muito do soneto. Se gos-
tar de algum, serei grato pela sua 
divulgação. 

Se incomodo não for, será mui-
to do meu agrado a remessa do 
n.° 2934 ao Dr. Mário Aloysfo 
Cardoso de Miranda, aliás meu pa-
rente, Embaixada do Brasil em 
Portugal, LISBOA. E peça-lhe 
também algum seu escrito, pois é 
um erudito e, sobretudo, profundo 
pesquizador da história luso-bra-
sileira. 
No mais, 

ISIMBARDO PEIXOTO 
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DONAS DE CASAI PREFIRAM O BACALHAU DE CURA AMARELA PREPARADO E DISTRIBUIDO POR 

NICOLAU DA COSTA ft,%. C." 
IMPORTADORES E ARMAZENISTAS DE MERCEARIA 

NA RUA DA NATÃRIA 22 TELEFS. 61150 E 61159 
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Experimente e será a nossa melhor propaganda 
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Á0CV#¥&leição e Morte 
A Nação está de luto. O violento temporal que ines-

peradamente desabou sobre a Capital do Império, na 
tarde e noite do passado sábado, ceifou centenas de 
vidas e causou prejuízos incalculáveis. 

O Governo ràpidamente mobilizou todos os recur-
sos disponíveis para fazer face a tão catastrófica situação. 
De todos os pontos da orbe, a comunidade portuguesa 
e os estrangeiros, num verdadeiro acto de solidariedade 
Cristã, acorrem com a sua preciosa ajuda moral e 
material. 

Maravilhosa a abnegação de todo o povo Luzíada, 
que tão_ heròicamente soube lutar com a adversidade, 
ràpidamente recompondo a vida de uma Nação que 
sabe lutar para sobreviver 1 

ler. •r••zc•t Lv0?7•e• 
Dro F'ralacigeo Torres 

No próximo ano celebrarão as BODAS DE OURO da 
sua vida clínica os decanos médicos barcelenses Ex.-os Srs. 
Doutores Manuel Ignácio Leite de Abreu Novaes e Fran-
cisco Rodrigues Torres, sobejamente conhecidos no nosso 
meio pela muita devoção e sacrifícios que devotaram à causa 
do próximo quer no Hospital da Misericórdia de Barcelos, 
quer nas âssociações dos nossos Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos e Barcelos, quer na própria clínica particular. 

Estamos certos que Barcelos lhes saberá demonstrar o 
seu indelével reconhecimento no momento oportuno. 

•wa.•4••.i..•.i..•,•.•.s.••n.••i,•..sa..s.r.a..s•.•.a.••.•••. i..s.•.s.a..i,•.b.•.••.•.•.a.•.a..•.• e, 

VINHOS DO PORTO E ESPUMANTES NATURAIS, 

das melhores e mais variadas marcas 

FRUTAS, secas, doces e cristalizadas 

O MAIS COMPLETO SORTIDO 

CAFEZEIRA DE BARCELOS e na 

sua Filial junto ao Senhor da Cruz 

Telefone 82410 

.awºwwwwwwwwwi•wwwwwww•wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww 

De Teresa de Jesus Pereira Rios 

Agradecimento e missa do 30.° dia 

Suas filhas, genros e netos julgam ter agradecido a todas as pes-
soas que lhes manifestaram o seu pesar pelo doloroso acontecimento 
mas, podendo terem incorrido em qualquer falta involunt ria, renovam 
os seus agradecimentos e comunicam que mandam celebrar, no pró. 
ximo dia 7—quinta-feira— pelas 9 horas, no Templo do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, a missa do trigésimo dia, ficando muito gratos a todos 
os que se dignarem assistir ao piedoso acto. 

Barcelos, 2 de Dezembro de 1957 

Maria Augusta Pereira 
Maria dos Prazeres Pereira Amaral 
Augusto José Pereira 
João Amaral Júnior 
Maria da Glória Pereira Amaral Ferreira 
Lucília Arlete Pereira Amaral 
Maria Rosa de Vasconcelos Pereira 
Carlos Augusto Pereira (Dr.) 
José Augusto Ferreira 
Jorge António Pereira 

"0 DIA DA BOA VONTADE,, 

O Sindicato Nacional do Pessoal ,dos Transportes Colectivos Ur-
banos do Distrito de Lisboa vai repetir este ano a iniciativa de 
considerar o dia 15 de Dezembro próximo o Dia da Boa Vontade 
dos que servem ou se servem dos transportes colectivos. 

Nós, daqui, deste encantador rincão, que é o pitoresco e poético 
Minho, também nos associamos ao Dia da Boa Vontade, lembrando 
a todos os Motoristas este dia. 

w 

CÍVICA CI•_R•ICA DOS IR•'ÃOS DE S. J0•0 DE DB•S 
ANEXA À CASA DE SAÚDE 

Telefone 82211 

N, BA RGEILOS 
ATENDE TODO O PÚBLICO TANTO HOMENS 

COMO SENHORAS 

CONSULTAS: 
ESTOMATOLOGIA ( Boca e Dentes) 4 as às 15 horas 
OFTALMOLOGIA (Doenças de Olhos). 5-as às 9 « 

CIRURGIA GERAL — Consultas :..-_.....5.a$ às 15 
Operações: dias a combinar 

OTORRINO (Ouvidos, Nariz e Garganta) Sáb. às 15 
R itIOS X ( Radiografias e Radioscopias ) sem dia fixo 

u 

ÓPTIMOS QUARTOS E BOAS ENFERMARIAS 
A DISPOSIÇÃO DE TODOS OS MÉDICOS 

A Indústría léxtU 
Pretende-se Representação para: 

Lisboa — Arredores — Sul País, 
Fabricante Conceituado —Artigos Qualidade, 
Meias — Peúgas — Malhas Interiores — Lingerie — 

Atoalhados— Tecidos, 
Vendedor Introduzido Melhor Clientela, Longa 

Experiência, Vendas, 
Referência a colher no Norte, Lisboa e Sul. 

Resposta a este jornal ao n.° 15' 

De Ana dos Prazeres fla Silva Corrêa 
Agradecimento e missa do 30.° dia 

Sua família agradece muito reconhecida a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral dá saudosa finada ou que, de qualquer outra for-
ma manifestaram o seu pesar e pede desculpa de alguma falta que por-
ventura haja praticado. 

Mandando celebrar a missa pelo seu eterno descanso, na próxi-
ma quarta-feira-6 de Dezembro — pelas 9 horas no Templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, desde já se confessa, muito grata às pes-
soas que assistam a tão piedoso acto. 

Barcelos, 2 de Dezembro de 1967. 

h E, 8 P o a 11 o _IS A N C ELli,IVJ• 
Campeonato da l.a Divisão da A. F. de Braga 

Mais uma jornada decorreu nos 
campeonatos da A. F. de Braga. 
Na 1.a divisão, o Gil Vicente 

venceu o Valdevez por 4.0. Pre-
via-se a vitória da turma gilista 
mas não se esperava que, só a 20 
minutos do final, começasse a con-
cretizarem golos o seu maior va-
lor. Enfim, ganhou 
Amanhã, o Gil Vicente vai de-

frontar o Vianense, no campo 
deste, 
O Santa Maria foi a Monção e 

empatou com o grupo local (2-2). 
Um precioso pontol 
Amanhã recebe o C. das Taipas. 

Júniores 
O Gil Vicente perdeu, em casa, 

com o Vianense por 1-2. Terminou 
a 1.8 fase deste campeonato. Com 
esta derrota, o nosso representante 
ficou impossibilitado de prosseguir 
na prova, que entra na 2.a fase. 
U Santa Maria foi empatar a 

Ponte do Lima (1-1) obtendo o 
seu 1.o e único ponto nesta prova. 

Juvenis 
Apenas o Santa Maria principiou 

esta prova e perdeu em casa, frea-

;r 

te ao Vitória Guimarães por 0-7. 

Reservas 
No último sábado, o Gil defron. 

tou, no seu campo, o Riopele, 
tendo perdido por 2-3. 

Marinhas — 1 Galos — 5 
Na segunda jornada do cam-

peonato de reservas da A. F. de 
Braga na série « Zona Norte », a 
equipa representativa de Barceli-
nhos conseguiu uma ampla vitó-
ria sobre a aguerrida Turma do 
Iviarinhas e no campo deste, 
O Grupo Desportivo «Os Ga-

los » alinhou com: 
Capela; Abraão e Luís; Lopes e 

Faria; José Miguel e Manuel Du-
rães; silva, Mário Vieira, Real e 
Tino. 
A equipa dos Galos exerceu 

sempre um domínio Territorial 
acentuado durante todo o tempo 
de jogo, salvo contra ataques es-
porádicos do Marinhas, contra 
ataques esses raras vezes finaliza• 
dos devido à falta de remate dos 
seus avançados. Assim, mercê do 

F B 

(Conti tua no próximo número) 

DÉLIVRANCES 
Com felicidade, teve o seu bom 

sucesso, dando à luz um menino, 
a Ex.ma Esposa do nosso distinto 
Amigo, Snr. Joaquim Pinto Coelho, 
muito ilustre Escrivão de Direito 
e prestigioso Chefe da 2.a Secção 
Judicial de Barcelos. 

• 
Em Guimarães, no dia 27, num 

quarto particular do Hospital da 
Misericórdia, daquela cidade, teve 
também um robusto menino com 
o pëso de 4 k. e 600 gramas, a Sr.a 
D. olaria de Lá Saléte Calás de 
Oliveira Carvalho Gonçalves, de-
dicada esposa do nosso prezado 
amigo e assinante, Snr. Manuel 
Fernandes,. Gonçalves inteligente 
Afinador Textil, em Creixomil— 
Guimarães. 
As parturientes e os recem-nas-

cidos, agora, encontram-se bem, o 
que gostosamente registamos. 
•.o.o.o.•..o.o.o.o.o.•.o.o. 

Manuel da Silva Matos 
No dia 8 do corrente, tem a 

sua festa nataiicia o nosso estima-
do amigo e velho assinante, Snr. 
Manuel da Silva Ma:os, considera-
do negociante e proprietário, nes-
ta cidade. Por tal motivo, seu afi-
lhádo Firmino Manuel envia-lhe, 
por nosso intermédio mil e uns 
parabens, com os desejos de que 
esta faustosa data se repita por 
dilatados anos. 
.o.o.w.o.o.o.o.o.o.o.•.•.• 

Joaquim Gonçalves Torres 
(Torres das Máquinas) 
Sua família comunica que man-

da celebrar, na proxima segunda-
-feira. pelas 9 horas, na Igreja do 
Senhor da Cruz, missa por alma 
do soudoso extinto, agradecendo 
antecipadamente a todos que se 
dignarem assistia a este piedoso 
acto. 
Barcelos, 30 de Novembro de 1967 

A FAMILiA 

Ls E, C, F. 
A Direcção da L. E. C. F. do 

núcleo de Barcelos manda celebrar 
uma missa, no próximo dia 3, pe-
las 15 horas na Igreja Matriz, su-
fragando a alma da Ex.ma Snr.a 
Protessora D. Pulquéria da Con-
ceição Vasconcelos, que durante 
vários anos foi Presidente deste 
organismo, e agradece às suas fi-
liadas e demais Professores a assis-
téncia ao piedoso acto. 
o.o.•.o.o.•.•.o.o.•.os•.o• 

TERRA PRETA, 
Na treguesía de Areias de Vilar, 

lugar de Caslôpo enfrente á casa 
do Snr, Alvaro Torres, da-se ma. 
gnífica terra. 
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IE MENTIRA? 

i  Parece mentira 

mas e ve rd ad e! 
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'BRINDE DE N A TA L 1 

IÁF R 1 G 0 R 14 ,< 1 £ 0 *5 
! 9 

! quase metade do o. 
1 

130 litros, era de 3.790$00 agora 2.400$00 

! 165 

pre ço. 

! 205 „ 

240 1 

i 310 lit. com 2 portas 10.900$ „ 6.200$ 

com 5 anos de g , arantia por 

93 

6.290$00 3.600$00 

7.290$00 4.200$00 95 

7.990$00 4.500$00 

Mas só até ao f im do Ano. 
Para as suas prendas de Natal, aproveite também 

os preços excepcionais que ARMINDO DA 
SILVA tem em Televisores, Rádios, Fogões, Aque-

cedores e todos os aparelhos electro - domésticos, 

! ARMINDO DA SILVA ! 

Av. Dr. Oliveira Salaz ar — Ao lado do Senhor da Cruz 

Telefone 82708—BARCELOS 

Câmara Municipal 

do Concelho de 

Bar c e 1 o s 

CONVOCATÓRIA 

Conselho Municipal 

Dr. António Vasco Machado 
Maciel Barreto Alves de Faria 
Presidente da Câmara Municipal 
do concelho de Barcelos. 
Nos termos e para os efeitos 

do disposto no art o 28.° do Có-
digo Administrativo, convoco os 
membros eleitos ou designados 
para servirem no Conselho Muni-
cipal no quadriénio de 1968-1971 
para a reunião que terá lugar no 

dia 2 de Dezembro próximo, pe-
las 10 horas, no Salão Nobre dos 
laços do Concelho= e na qual se 
procederá: 

a)— A verificação de pode-

res dos novos vogais do 

Conselho Municipal ; 

b)— A eleição dos secretários 
do mesmo Conselho; 

e)— A eleição da Vereação 

Municipal, 

Paços do Concelho de Barcelos, 

24 de Novembro de 1967-

0 Presidente da Câmara Mu-
nicipal, 

(a)— Dr. António Vasco Ma-

chado Maciel Barreto 

Alves de Faria 

r 

CAMPANHA BOSCIEI 

0 Frigorífico oro 

N AS A L 
Não deixem de se habilitar ao sensacional sorteio 

a realizzr em 11 -,de Janeiro próximo de 1 andar 

em Santo António dos Cavaleiros, moder-

nissima Cidade Jardim, a poucos minutos de Lisboa. 

Para melhor elucidação deste sensacional concurso 

informa o Representante nesta Cidade: 

CORRÊA & CARDOSO, L.da 

Telefone 82442 
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Produtos Congelados « G e!-MSP» 
Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA DO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 

Galegos Santa 

laia AL MC -•w 

E X P O R T A D O R E S 

Maria — Telefone 84017 BARCELOS 
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PASSA-SE OU VENDE-SE 

Estabelecimento de Mercearia, Vinhos e Café, 

com casa de habitação e terreno, no Lugar do Olival 
Informa o Proprietário do mesmo ou 
JOSÉ ANTÓNIO PEREIRA TORRES 

Em Vila Boa S. João 

fifi.l.fi.fififi.2+fi.t..i.fifiá+d..}..hfi.4  

Oficina 8a0 Cristovão 
Largo do Tanque, n.os 5--7 — BARCELINHOS 

Sob a Direcção de J Ú L 10 DA SILVA 
COREIXAS, já abriu e encarrega-se de todas as 

reparações em automoveis e em qualquer motor-

Mecânica geral. Máxima perfeição e urgência. 
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a. SWiCO eSoucWaux I 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra i 
154 -- B A R C E L O S--156 
! Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade •i 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-1 
cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

NG 1••90S 8 BAC••HA• A RICA 
TODOS OS DIAS NA 

£A*SA HILÁRIO 
Também nesta acreditada Casa se servem almoços e jantares 
Aos sábados tem durante a tarde o saboroso FEIJÃO 

VERMELHO, CALDO VERDE e SARDINH.-• ASSADA. 
Aos domingos, variados e apetitosos petiscos bem como 

CALDO VERDE e SARDINHA ASSADA. 
As segundas feiras o delicioso RANCHO. 

Os Vinhos são de La qualidade. 

BOAS QÌJALIDADES EM LÃ E ACRILICOS 

CORES MODERNAS 

ENVIAM-SE AMOSTRAS 

Pedidos a MADELAN 

Rua Vasco da Gama—Bloco A—Loja 

C O I M B R A 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 

Telefone 8 2 4 4 7 

BARCELOS 

1 

inANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 

Consult.s Campo 5 de Outubro, 41 

Teletones Consultórío 82325 
Residéncia 82609 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 

LAURINDA VIEIRA 

PARTOS TRATAMENTOS 

E INJECÇõES 

Campo 28 de Maio, 38-Telf. 82485 

BOM NEGÓCIO 

Vendem-se 
Lotes de terrenos, na 

«Quinta do Olival». Tanto 
da parte de cima, como de 
baixo. Falar com o Snr. 
José António Pereira Tor-
res, S. João de Vila Boa. 

Adega Cooperativa 

DE FAVAIOS 
Os melhores vinhos da Região 

Depositários em Barcelos 

"CASA DO CAFÉ„ 
Rua D. António Barroso, 61 

Telef. 82390 
Barcelos. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, Domingo estão de ser-

viço permanente  

FARMÁCIA OLIVEIRA 
Av .a Combatentes da G. Guerra 

Em Barcelinhosi J. ALVES DF-

FARIA Rua Miguel Miranda 

Chamadas nocturnas. 

Magnífico Bairro 
(Composto de casa torre e 

7 casas terreas) 
No Lugar da Esparrinha, en-

frente à Estrada Nacional e à 
Casa do Povo, vende-se com bom 
campo e ramadas. 

Informa-se no mesmo local, ou 
nesta Redacção. 

VENDE-SE 
Leira de mato e 

lavradio 
Em Abade do Neiva, junto à 

Estrada Nacional. 

Para informações, na Casa Hi-

lário, ou pelo Telefone 82395. 

cASA u  o
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Dentro da área da cida-

de, compra-se casa ou ter-

reno para construção. 

Informa pelo Telefone 

82576 

BARCELOS 
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I1 4 Pelo pa ís fora 
+ A U. C. I. D. T. promove, de 15 a 17 de lezembro, em Fátima, 

um retiro para empresários, a cargo do respectivo assistente 
nacional. 

+ Prevê-se que Lisboa terá, em 1985, um milhão e trinta mil habi-
tantes. 

+ Foi assinalado com várias cerimónias o centenário do nascimento 
do Padre Tomás Borba, grande compositor e musicólogo, mes-
tre de valores como Rui Coelho, Freitas Branco, Ivo Cruz e 
Lopes Graça. 

+ Em Moçambique, está a causar preocupação aos agricultores, 
por falta de mercados escoadores, o excesso de produção de 
batata. 

+ Integrado na semana de Recepção aos Novos Alunos do Ultra-
mar, realizou-se, na Lusa Atenas, um almoço de confraterniza-
ção que reuniu 600 estudantes de Lisboa, Porto e Coimbra, em 
alegre convívio com os seus colegas ultramarinos. 

+ Custará 67 mil contos a ponte sobre o Save, na estrada Lourenço 
Marques — Beira, construída em cimento pré-esforçado e com 
870 metros de comprimento. 
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CINCO ANOS VOLVIDOS 

Cinco anos volvidos 1 Grande espaço 
No tempo preenchido por anseios 
De quem não queira só os devaneios 
A desfrutar das horas bom pedaço 1 

Cinco anos volvidos 1 Ao regaço 
De minha ansiedade, vão os meios 
Capazes de apertar contra teus seios 
Meu, peito bem unido num abraço. 

Cinco anos volvidos 1 Mal aumenta 
A dimensão desta grande tormenta 
Que não me faz perder a esperança 1 

Cinco anos volvidos 1 Não é causa 
Para não confiar na breve pausa 
Que traz mimos sem fim, como lembrança 1 

Barcelos, 22—X-1967 óSCAR DESCARO 
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A Alemanha de hoje 
O Protector das Famílias na Alemanha 

Imagine-se um indivíduo de 60 
anos de idade, pai de três rapazes 
e de três raparigas, chefe, portan-
to, de uma numerosa família, Este 
é o Ministro da Família e da J u-
veatude da República Federal da 
Alemanha. Diga-se desde já que 
não foi escolhido para sobraçar 
esta pasta peio facto de ter uma 
tão numerosa prole! O dr. Bruno 
Heck é um homem enciclopédico. 
Doutorou-se defendendo uma te-
se sobre o poeta romano Catulius. 
Enquanto estudante interessou-se 
pelo estudo da Filosofia, Teologia 
Católica, Línguas Clássicas, Ger-
mânicas e História. 
Quando o falecido Chanceler 

Adenauer o nomeou, em 1962, 
para o cargo que , ainda hoje de-
sempenha, o dr. Bruno Heck era 
há muitos anos uma figura impor-
tante dentro de União Cristã De-
mocrátíca. Durante seis anos e 
em duas campanhas eleitorais au-
xiliou o seu Partido a conseguir 
assinaláveis êxitos. Como deputa-
do, o dr. Heckafirmou-se um des-
tacado político, possuidor de vas-
ta cultura. 
Além de Ministro, é dirigente 

do Conselho Superior da União 
Cristã Democrática, uma espécie 
de «comandante em chefe» do seu 
Partido. 
Desde muito novo, desde o tem-

po em que era dirigente da juven-
tude Católica, que encara as tare-
fas públicas como uma obrigação. 
Talvez por ser filho de gente sim-
ples— seu pai foi operário e mes -

por GOMES SERRA 

tre numa fábrica—, por ter cres-
cido na região mais pobre e mais 
rude de 5chwabischen Alb, foi 
muito cedo que se sentiu atraído 
pelos problemas sociais. 

Este político eminente dentro 
da República Federal da Alemanha, 
nas horas, vagas vive uma vida 
simples. Pratica desporto com os 
filhos ou pesca à linha em locais 
tranquilos. Ainda não há muito 
tempo o dr. Hebk teve ocasião 
de demonstrar as suas faculdades 
de bom desportista. Na qualidade 
de sócio da eomunidade Despor-
tiva do Parlamento Federal Alemão 
conseguiu conquistar a medalha 
desportiva de oiro! No decorrer 
das provas que teve de prestar, 
lançou o peso a cerca de 9 me-
tros de distância e conseguiu per-
correr, de bicicleta, uma distância 
de vinte quilómetros em cinquen-
ta minutos. É com orgulho que 
se recorda dos bons resultados 
desportivos do sua juventude: 
`— Fui bastante bom em atletis-
mo, ginastica aplicada e ande-
bol 1.., r ainda hoje é bastante bom 
em (•water—polo». 
O dr. Bruno Heck encontra-se 

francamente interessado num con. 
tacto universal da juventude e, 
na qualidade de Presidente da Cu-
radoria da Obra da Juventude 
Franco—Alemã, uma organização 
extraordinàriamente activa, procu-
ra fomentar ao máximo as rela-
ções franco —germanas come base 
de uma sã política de boa vizi-
nhança, fundamentada num pro-

{ 

VIDA 
Manchas quadradas 

em quadrados redondas, 

disformes, 

misturadas à sorte, 

pardas, 

alegres, vermelhas, 

azuis, tristes, 

rosas, verdes, brancas, 

pretas 1 

Vida 1 

]Esperanças verdes, 

ódios, amores, paixões 

vermelhas, 

candura manchada 

de azuis celestes, 

virgindades brancas 

de açucena, 

amarelo triste 

—há tantos desgostos na 

vida — 
e lutos negros, 

como a noite 1 

Vida! 

nada mais 

que manchas quadradas 

em quadrados redondos!... 

Moçambique, Novembro-1967 

Alfredo Saldanha Oliveira 
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Dia de finados 

e eu não rezei, 

tocaram os sinos 

e eu não rezei, 

choraram todos 

e eu não chorei 1 

alguém me tocou 

e eu não olhei, 

ouvi chamar-me 

e eu não falei. 

A tudo permaneci alheada, 

Pensando no misterioso 

além 

Do qual não descobri 

nada ! • . . 

Além 1 

Ponto de esperança, 

Irradiação divina 

Orvalho matinal na ânsia 

de sofrer, 

Farol a iluminar 

Na senda da existência 

O pouco que me resta 

ainda percorrer! 

Tamel, Novembro de 1967 

Maria Regina Bacelar 
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A Revista «Prevention», publi-
0. cada pela Associação de Preven-

ção de Acidentes Industriais do 
Canadá, inseriu num dos seus 
últimos números a notícia abaixo, 
que não deixa de construir um 
brado de alerta aos jovens desta 
geração. 
c Não obstante as várias formas 

de protecção aos cabelos, desde 
há muito recomendadas ou mes-
mo impostas às mulheres que tra-
balham em fábricas, eis aqui o 
relato do primeiro caso de aciden-
te COMUM HOMEM, derivado 
da actual mania dos cabelos com-
pridos: 

Estava um rapaz a trabalhar 
numa fresa de oito brocas; em 
dado momento, durante a operação 
precisou inclinar-se para a frente e 
os seus cabelos,—que se esten-
diam consideràvelmente por sob a 
aba do boné—foram apanhados 
por uma das brocas. Tanto o bo-
né como parte dos cabelos fo-
ram arrancados ao enroscarem-se 
na ferramenta em rotação. 

Felizmente, o rapaz não foi to-
talmente escalpelado: livrou-se da 
aflitiva situação apresentando ape-
nas lesões não muito graves na 
região frontal. 
Mas, logo depois do acidente, 

••wwwwwwwwwwwwwwwww•wwa•wwwww• 
fundo conhecimento mútuo. 

Foi com modéstia que o dr. 
Heck afirmou recentemente: «—Va-
ticinaram que eu teria um grande 
futuro. Verifico a veracidade do 
vaticínio ao constatar que sou 
uma das pessoas em que o Chan-
celer Federal confia! » 

afirmou:—«De agora em diante 
ninguém mais do que eu será tão 
fervoroso adepto dos cabelos cur-
tos! a 

Este relato serve para relembrar 
algo a respeito do vestuário a _ ser 
usado nas oficinas. 

Mostra a experiência ser um 
tanto dificil uma conciliação entre 
segurança e vaidade: muitas vezes 
esta ultrapassa aquela pelo receio 
que têm certas pessoaa de serem 
taxadas de antiquada s, de andarem 
fora de moda. Ocasiões há em 
que a vaidade teminina (e agora 
a masculina também, como se po-
de deprender do caso acima nar-
rado) constitui a causa exclusiva 
de dolorosos acidentes. 

Melhor seria se estas pessoas 
se compenetrassem de que o bom-
-senso e a segurança devem pre-
valecer no trabalho. Um vestuá-
rio adequado, funcional e seguro 
poderá primitir que se apresente 
sempre são e escorreito. Caso 
contrário, o uso permanente de 
uma cabeleira postiça ou de uma 
luva se imporá a fim de escon-
der um grave defeito derivado 
de um acidente cuja causa foi a 
insistência em se querer «andar na 
modas até mesmo perto de peri-
gosas máquinas em movimento. 
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Entardecla I O sol escondia-se 
por entre as árvores e deliciava-
-nos com os seus últimos raios 

magestosos, 
os cisnes no lago davam a este 

parqueum não sei quê de magnifico 
que me enchia o coração de paz. 
Que bem que se estava naquele 

banca contemplando aquele fim 
de tarde que fugia deixando-nos 
a noite terrível, escura que ator-
menta os olhos e os corações. 
Sim, porque o meu coração es-

tava triste e sentia que com o afas-
tamento do sol ainda mais triste 
ficaria. Quem me dera ir para 
longe onde pudesse saciar a mi-
nha tristeza. Mas, que se passa-
va comigo? Sonhos irrealisáveis ? 
Talvez/ O que sabia era que a 
minha alma estava atais triste do 
que essa noite que se avizinhava. 
Ohl tormento foge deixa-me ser 

o que era, correr, sorrir, ser 

feliz! Deixa-me contemplar com 
prazer este espectáculo maravi-

lhoso e despedir-me com alegria 

deste sol que se afasta sorrindo. 
E, o sol continuava a desapare-
etr e a noite aproximava-se im-
paciente. Pus-me de pé. As lágrl-
mas_eorrlam-me pelos olhos, Es-
tava mais aliviado. O sol desapa. 
recera mas no outro dia voltaria 
e com ele a minha alma iria sorrir, 
despertar, Estava certa disso. 
Era nova e tinha as portas da 
felicidade abertas para mim. A 
Lua surgia. Quem é a.adolescen. 
te que não tem desilusões? 

Corri depressa para casa e dei. 
tel-me logo. Dormi sossegada o 

que já não acontecia há multo. 
A noite não era mais 1 fantasma. 
No outro dia de manhã o Sol 

sorria e a minha alma sorria 
também. Cheguei-me ao espenho. 
Nos meus olhos havia qualquer 
coisa de extraordinário, um bri-
lho novo, algo que me dizia que a 
Primavera tinha chegado para 
MIM. 

Dezembro de .1967 

BELITA 

Por esse mundo alem-
0 Brasil espera ser brevemente um dos maiores construtores 

navais do Mundo. 

• A Califórnia Meridional esteve sob violenta tempestade, a assina-

lar o início da estação das chuvas. 

• Um gato andou seis meses, por terras de França, à procura da 
sua dona, que mudara a residência para 120 quilómetros de dis-
tância. 

• A população sul-africana vai enviar, até ao Natal, mais de 50 

mil pacotes de lembranças para os soldados portugueses que 
combatem o terrorismo no Norte de Moçambique. 

• Os arquivos secretos do Vaticano expuseram 39 documentos 
sobre problemas agrícolas, publicados nos últimos oitenta anos 
por sete Papas, 

• Na União Indiana, grande multidão obrigou um comboio a 
parar numa passagem de nível e a polícia abriu fogo sobre os 
manifestantes, quando estes se preparavam para incendiar os 
vagões. 

• No Paquistão, são castigados a chicote todos os que adultera-
rem os géneros alimentícios, bem como as pessoas que cometam 
«crimes sociais» contra mulheres e crianças. 

• A crise de Chipre parece resolver-se, graças aos bons ofícios do 
Secretário Geral da O. T. A. N., Mânlio Brósio, junto dos 
governos da Grécia e Turquia. 


